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INFLUENCIA DA ESTRUTURAÇÃO ESPAÇO-TEHPORAL NA AQUISIÇÃO 
BE UHA DESTREZA MOTORA DO VOLIBOL
INFLUENCE OF SPACE-TIME STRUCTURE IN THE ACQUISITION 
OF A MOTOR SKILL IN VOLLEYBALL
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RESUMO: E s t a  i n v e s t i g a ç ã o  o b j e t i v o u  v e r i f i c a r  s e  o  d e s e n v o l v i m e n t o
DO NÍVEL DE E S T R U T U R A Ç A O  E S P A Ç O - T E M P O R A L  INFL UEN CIA  N A ' A Q U I S I Ç A O  DA 
MANCHETE, A A M O S T R A _ C O N S T O U  DE ALUNOS DO SEXO MASCUL IN O,  ENTRE 10 E 
12 ANOS, S E M E X P E R I E N C I A  NO A PR E N DI Z AD O  DA MANCHETE. APOS A A PL ICA - 
ÇÃO DE UM PR É- TE STE  DE E S T R U T U RA Ç AO  ESP A Ç O- T EM P O RA L , F O RMO U- SE , A~ 
TRAVÊS DE E M P A R E L H A M E N T O  E SORTEIO, UM GRUPO E XP E R I M E N T A L  E UM DE 
CONTROLE, AO  GRUPO EX P E R I M E N T A L  FOI A P L I C A D O . U M  T R A T A M E N T O  DE E S T R U ­
TU R AÇ Ã O ES PA Ç O -T E MP O R AL ,  REA L I ZA D O APOS UM P O S-T ES TE  D ES TA H A B I L I D A ­
DE EM A MB OS OS GRUPOS. A SEGUIR, AOS DOIS GRUPOS, E F E TU O U- S E  O T R A ­
TA ME NTO  RE FE R EN T E  Ã A Q UI S IÇ Ã O DA MANCHETE. LO GO  APOS, AP L I C O U - S E  O 
TESTE DE ES CO RE S 'DE PER FO RM A NC E  DA MANCHETE. Os DADOS S U BM E TI D OS  AO 
TESTE "T" DE STUDENT, FOR AM  S I G NI F IC A TI V O S (P < 0,003) A FAVOR DO 
GRUPO E X P E R I M E N T A L  NO TR A TA M E N T O _  DE ES T R U T U R A Ç A O  ES PA ÇO- TE MPO RA L,
En tre tan to , e mb ora  super io res , nao houve s i g n i f i c ã n c i a  (p< 0 , 0 5 )  fa­
vo rá v e l A ESTE GRUPO NOS DADOS OB TI DOS  APÔS A A QU I S I Ç A O  DA  MANCHETE, 
C O NC L UÍ - S E QUE A E S TR U T U R A Ç A O  E S PA Ç O -T E MP O R AL ,  MESMO NE CES SÃR IA , NAO 
T E M _ P R E D O M I N A N C I A  SOBRE AS D EMA IS H AB IL I D AD E S M OTO RA S E QUE A COMBI" 
NAÇÃO D ES T AS  Ê QUE D E T E R M I N A R Á  O SU CE S S O NA A Q U I S I Ç Ã O  DA MANCHETE, 
E m F UN ÇÃO  DISTO, UMA E D U C A Ç A O  P S I C O M O T O R A  RE F R E S E N T A  A BASE PARA A 
INICIAÇAO DESPORTIVA.
ABSTRACT: T h i s  i n v e s t i g a t i o n  h a s  a i m e d  t o  v e r i f y  i f t h e  d e v e l o p m e n t
OF THE  S P A C E - T I M E  E S T R U C T U R E  L E V E L  I N F L U E N C E S  IN THE A C Q U I S I T I O N  OF 
BUMP P A S S .  The S AM PL E  c o n s i s t e d  ON MALE STU DENT S  FROM 1 0  TO 1 2  Y EAR S  
O LD ,  WITH NO E X P E R I E N C E  IN THE L E A R N I N G  OF THE BUMP P A S S .  A f T E R  THE 
A P P L I C A T I O N  OF A P R E - T E S T  OF S P A C E - T I M E  S T R U C T U R E ,  THE E X P E R I M E N T A L  
AND THE  CONTROL  GROUPS WERE FORMED BY  MEANS OF L E V E L I N G  OFF  AND DRA~ 
WING L O T S .  A TR EA TME NT  OF S P A C E - T I M E  S TR UC TU RE  WAS A P P L I E D  TO THE 
E X P E R I M E N T A L  GROUP ,  AND THEN  A P O S T - T E S T  OF T H I S  S K I L L  WAS ACCOM-  
P L I S H E D  IN BOTH GR OU PS .  A F T E R  THAT  I T  WAS A C H I E V E D  THE  TR EA TME NT  
C ON CE R NI N G  THE A C Q U I S I T I O N  OF THE BUMP P A S S  TO BOTH GROUPS  AND THEN 
THE T E S T  S C ORE S  OF BUMP P AS S  PER FOR MA NCE  WAS A P P L I E D .  THE DATA  SUB~ 
M I T T E D  TO " T "  T E S T  OF STUDENT WERE S I G N I F I C A N T  ( P < 0 , 0 0 3 )  IN FAVOR 
THE E X P E R I M E N T A L  GROUP IN THE T R EA TM E NT  OF S P A C E - T I M E  S T R U C T U R E .  N e -  
V E R T H E L E S S , ALTHOUGH S U P E R I O R ,  T HER E  W A S N ' T  S I G N I F I C A N C E  P < 0 , 0 5  FA~ 
V O R A B L E  TO THE E X P E R I M E N T A L  GROUP IN THE DATA  A T T A I N E D  A F T E R  THE A C -  
Q U I S I T I O N  OF THE BUMP P A S S .  ÜNE CAN CONCLUDE  THAT  THE S P A C E - T I M E  
S T R U C T U R E ,  EVEN N E C E S S A R Y ,  I S N ' T  DOMI NANT  OVER THE OTHER MOTOR A B I -  
L I T I E S  AND THAT  THE C O M B I N A T I O N  OF THESE IS WHAT W I L L  D E T E R M I N E  THE 
SUCESS IN THE AC Q U I S I T I O N  OF THE BUMP P A S S .  FOR THIS REASON, A 
PS YCHOMOTOR E D U C A T I O N  R E P R E S E N T S  A B A S I C  FOR THE SPORT  I N I C I A T I O N .
* Professor d a  ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇAO FISICA DE CRUZ ALTA/RS. * '
- R e s u m o  d a  D i s s e r t a ç ã o  d e  M e s t r a d o  e m  E d u c a ç ã o  F í s i c a /CEFD/UF£ÍÍ, 
o r i e n t a d a  p e l a  P r o f a , J a c i r a  d a  S i l v a  P a i x a o , i°ot!,
1. INTRODUÇÃO
A Educação Física, desde os primeiros anos escolares, deve ser a 
grande preocupação dos educadores. Não apenas no aspecto do desen­
volvimento motor da criança (por meio de atividades que proporcionem 
um domínio dos padrões de movimento) com também um meio auxiliar e 
primordia] que venha favorecer uma educação integral.
Segundo DECKER (1978),
"... além da educação do movimento, dos comportamen­
tos motores da educação desportiva ou educação para 
o esporte propriamente dito, o movimento, a ativida­
de e a experiência concreta, o vivido, os jogos 
constituem um elemento básico, um princípio estrutu­
ral de qualquer campo educacional de qualquer ensi­
no" (p. 43).
FLORENCE (1979) cita que, no desenvolvimento da criança, a Edu­
cação Física, por meio do movimento, tem por missão ajudar o aluno a 
se conhecer, a dominar-se, a construir a si próprio em relação ao 
mundo, a atingir uma verdadeira autonomia pessoal. Deste modo, uma 
educação psicomotora constitui-se num aspecto essencial não somente 
do desenvolvimento motor, mas da formação e da expansão da persona­
lidade total da criança.
Outros autores, entre eles DEFONTAINE (1978), VAYER (1982) e LE 
BOULCH (1982), também enfatizam a importância da educação psicomoto­
ra. Tasset (apud PAIXÃO, 1984), sugere que graças às técnicas psi- 
comotoras proporcionadas por atividades físicas infantis agradáveis, 
é possível mudar o comportamento de crianças contraídas, desajeita­
das e tímidas.
Considerando-se a Educação Física como reguladora do comporta­
mento motor, para LE BOULCH (1982), parece ser incoerente preten- 
der-se educar de forma global sem a integração da educação psicomo­
tora.
De acordo com PICQ & VAYER (1977), sejam quaisquer as formas de 
abordagem da educação psicomotora, esta tratará de englobar, na 
criança, a consciência do próprio corpo, o domínio do equilíbrio, o 
controle e, mais tarde, a eficácia das diversas coordenações globais 
e segmentárias, o controle da inibição voluntária e da respiração, a 
organização do esquema corporal e da orientação no espaço, bem c o Jj^> 
uma oorreta estruturação espaço-temporal. Apresentam, igualmente,
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que esses aspectos não apenas constituem a base de toda a educação 
psicomotora, mas também são básicos e fundamentais em-toda a apren­
dizagem escolar, profissional e desportiva.
A  estruturação espaço-temporal como um dos componentes básicos 
de uma educação psicomotora, é considerada por LAGRANGE (1978) 'como 
uma das habilidades inerentes para a integração do indivíduo na prá­
tica desportiva. COSTE (1978) ao avaliar esta habilidade diz que:
"A estruturação espaço-temporal é um dado importan­
te para uma adaptação favorável ao indivíduo. Ela 
permite-lhe não só movimentar-se e reconhecer-se no 
espaço, mas também concatenar e dar seqüência aos 
seus gestos, localizar as partes do seu corpo e si- 
tuá-las no espaço, coordenar sua atividade e orga­
nizar sua vida cotidiana" (p. 56).
Segundo VAYER (1982), a estruturação espaço-temporal é primor­
dial para todo o desenvolvimento da criança no seu meio ambiente.
LE BOULCH (1979) diz que, na prática, a estruturação espaço-temporal 
manifesta-se, entre outros aspectos, nos seguintes: na percepção de 
um obstáculo imprevisto, na percepção de um objeto em movimento e na 
capacidade de julgar sua posição posterior. Quando se refere à es­
truturação espaço-temporal, SINCLAIR (1976) descreve-a como:
"... integrar corretamente todas suas sensações 
» corporais internas com o meio ambiente e formar
juízos quanto à distância, tamanho, posição relati­
va dos objetos, e a força aplicada a diferentes 
projéteis" (p. 73).
Transportando-nos para a iniciação dos desportos, um assunto 
bastante discutido refere-se ao momento em que se deve propor à 
criança a aprendizagem desportiva, pois são envolvidos, entre ou­
tros, problemas referentes às experiências anteriores (LAWTHER, 
1978), à maturidade motora (LIMA, 1970), idade (JOLIBOIS, 1977) e 
hábitos motores (RADCHENKO, 1975).
Para a aquisição do caráter desportivo, o Volibol, como os ou­
tros desportos coletivos, possui, entre outras características em 
relação à técnica, aspectos fundamentalmente motores e cognitivos. 
Por meio da observação pessoal, durante o ensino dos fundamentos s 
ti técnicos do Volibol, tanto a nível escolar como em clubes esporti-
vos, constatam-se problemas relacionados com o aprendiz numa situa- 
çao que este deve deslocar-se para ir ao encontro da bola e "ata-
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cá-la" no momento exato, sem prejudicar a técnica do gesto a ser 
executado.
O problema do iniciante é o de intervir em situações que lhe são 
apresentadas, no caso a bola, que possui uma trajetória e uma velo­
cidade diferente para cada situação, pois o Volibol, por meio de 
seus gestos técnicos, apresenta situações imprevistas ocasionadas 
pela ampla movimentação de todos os participantes do jogo, em rela­
ção à bola, sendo por isso considerado como uma destreza aberta 
(POULTON, 1957).
Uma causa que poderia ocasionar esta dificuldade relaciona-se 
com a provável deficiência de uma educação psicomotora, prejudicando 
a criança no sentido de um desajuste no seu desenvolvimento.
Dentre os aspectos do desenvolvimento da criança para o procedi­
mento de uma tarefa de natureza igual a anteriormente citada, está o 
envolvimento da estruturação espaço-temporal.
Sendo a manchete um dos fundamentos técnicos do Volibol conside­
rada uma destreza aberta, por haver modificação no componente espa­
cial e temporal, supõe-se haver uma certa interdependência entre o 
nível de estruturação espaço-temporal da criança como requisito para 
uma melhor aquisição deste tipo de destreza.
Desse modo, enuncia-se o problema da seguinte maneira:
- qual o grau de influência do desenvolvimento da 
estruturação espaço-temporal na aquisição de uma 
destreza motora do Volibol (manchete), em meninos 
de 10 a 12 anos da Escola Estadual de 1* Grau Dr. 
Gabriel Alvaro de Miranda, no segundo semestre de 
1984?
0 objetivo geral deste estudo foi investigar a importancia da 
estruturação espaço-temporal como pré-requisito para a aquisiçao de 
destrezas desportivas. Como objetivos específicos procurou-se veri­
ficar se um trabalho realizado para o desenvolvimento da estrutura­
ção espaço-temporal melhora o nível desta habilidade motora e, tam­
bém, constatar-se se o nível de estruturação espaço-temporal in- 
fluência na destreza motora do Volibol (manchete).
O
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1. MATERIAL E MÉTODO
A pesquisa foi experimental, sendo considerados como elementos 
pertencentes à população, todos os escolares que apresentaram as ca­
racterísticas descritas na amostra.
A amostra constou de alunos da 4 } e 5 5 séries do l 2 Grau, do se­
xo masculino, na faixa etária de 10 a 12 anos, de nível só-
v
cio-econômico da classe média, com rendimento escolar satisfatório, 
da Escola Estadual de 12 Grau Dr. Gabriel Álvaro de Miranda (Cruz 
Alta-RS) e sem experiência anterior do aprendizado da manchete.
0 experimento foi realizado com um grupo experimental e com um 
de controle, formados por meio de um processo de emparelhamento. 
Para este emparelhamento, todos os sujeitos da amostra foram, ini­
cialmente, submetidos a um pré-teste para medir o nível de estrutu­
ração espaço-temporal. Após, houve um sorteio para a definição do 
grupo experimental e o de controle. A seguir, o grupo experimental 
foi submetido a um tratamento de estruturação espaço-temporal (va- 
« riável independente) com duração de 12 horas/aula, através de tres
aulas práticas semanais.
Foram utilizados, fundamentalmente no trabalho prático, as pro- 
w posições feitas por LAGRANGE (1978), específicas para a idade pro­
posta neste estudo. Também foram observadas as proposições de LE 
BOULCH (1979), VAYER (1982) e LAPIERRE (1978).
Logo após, a ambos os grupos, foi aplicado o pós-teste de estru­
turação espaço-temporal. A partir deste momento, os dois grupos fo­
ram submetidos durante 6 horas/aula, à aquisição da manchete (variá­
vel dependente).
Concluído o período de aquisição da manchete, foi aplicado a am­
bos os grupos o teste de Escores de Performance da manchete, visando 
avaliar o desempenho dos sujeitos na execução deste fundamento (Qua- 
,j dro 1).
*
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QUADRO 1 - Representação gráfica do "design"
GRUPOS
ESTRUTURAÇÃO ESPAÇO- TEMPORAL MANCHETE
Pré-teste Tratamento Pós-teste Aquisição Teste
G.E. X X X X X
G.C. X X X X
Com relação ao instrumento de medida, a partir da procura e da 
verificação da não existência de testes estandartizados que medissem 
o nível de estruturação espaço-temporal da criança, como também al­
gum teste que medisse a aquisição da manchete, elaborou-se três tes­
tes com a finalidade de utilização no presente estudo.
A validade dos mesmos foi constatada após análise efetuada por 
especialistas; para testar a confiabilidade, foi realizado um estudo 
piloto com todos os testes e esta foi obtida através da concordância 
dos observadores (KERLINGER, 1979).
Para verificar o nível de estruturação espaço-temporal, par­
tiu-se de situações psicomotoras propostas por LAGRANGE (1978), onde 
este autor apresenta sugestões de exercícios em que estão envolvidos 
aspectos de representação entre o espaço e o tempo. Assim, elabo- 
rou-se dois testes que medissem o nível de estruturação espa­
ço-temporal .
A) Teste 1
^  Objetivo - relação: eu, velocidade e objeto em movimento;
* Material - um poste e uma corda fixa ao mesmo tempo por uma 
das extremidades, sendo segura na outra por um monitor;
* Condição - o sujeito situa-se perpendicularmente à corda a
3 m de distância. 0 monitor, treinado para isso, irá girar 
a corda no sentido anti-relógio. 0 monitor escutará, por 
meio de fones de ouvido, uma gravação de um metrômetro. 
Desta forma, a corda irá girar sempre num mesmo andamento 
(132 batidas por minuto), no desenvolvimento do teste; 0'
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* Tarefa - o sujeito deverá calcular o momento em que deverá 
deslocar-se para' passar embaixo da corda quando esta esti­
ver alta (FIGURA 1);
* Critério - o sujeito, após iniciar o movimento, não poderá 
interromper seu deslocamento e nem tocar na corda durante a 
passagem;
* Avaliaçao - a) se o sujeito não interrompeu o deslocamento, 
mas tocou na corda, será atribuído 1 (um) ponto; b) se o 
sujeito interrompeu ot deslocamento, mas não tocou na corda, 
serão atribuídos 2 (dois)pontos; c) se o sujeito não inter­
rompeu o deslocamento e nem tocou na corda, serão atribuí­
dos 3 (três) pontos.
FIGURA 1 - Esquema de execução do Teste 1
B) Teste 2
^  Objetivo - relação; eu, velocidade e trajetória;
* Material - lançador de bola que manterá sempre a mesma 
trajetória, uma bola de Volibol, um quadro marcado no" so­
lo de 2 m de lado;
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FIGURA
Condição - o sujeito colocar-se-á no lado Sul do quadra­
do, a 4 m do mesmo, na posição agachado. 0 lançador de 
bola também ficará a 7 m do quadrado e de frente para o 
O e s t e ;
Tarefa - dispara-se o lançador, de modo que a bola caia 
dentro do quadrado. 0 sujeito levanta-se, corre e procura 
regular sua velocidade de acordo com a trajetória da bo­
la, para apanhá-la antes que esta caia ao solo (FIGURA 
2 ) ;
Critério - o sujeito deverá deslocar-se simultaneamente 
com a trajetória da bola para apanhá-la, não deixando 
cair no solo;
Avaliação - a) se o sujeito deslocou-se e chegou simulta­
neamente com a trajetória da bola e não a deixou cair no 
solo, serão atribuídos 2 (dois) pontos; b) se o sujeito 
deslocou-se e chegou simultaneamente com a bola, deixou-a 
cair no solo, será atribuído 1 (um) ponto.
2 - Esquema de execução do Teste 2
0
©r
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Para a coleta de dados, tanto no pré como no pós-teste, os su­
jeitos foram observados e avaliados por dois professores de Educação 
Física treinados para este fim, registrando no formulário adequado 
(QUADRO 2).
QUADRO 2 - Formulário para mensurar o grau de estruturação 
espaço-temporal
N9 DO SUJEITO:______
NOME DO OBSERVADOR:
TESTE 1
Tentativas
!§ 2â | 38 | <§ | 53
Pontos
Não interrompeu o deslocamento e 
nem tocou na corda 3 3 3 3 3
Interrompeu o deslocamento, mas 
não tocou na corda 2 2 2 2 2
Não interrompeu o deslocamento, 
mas tocou na corda 1 1 1 1 1
TESTE 2
Deslocou-se e chegou simultanea­
mente com a bola, não a deixando 
cair no solo 2 2 2 2 2
Deslocou-se e chegou simultanea­
mente com a bola, mas deixou-a 
cair no solo 1 1 1 1 1
OBSERVAÇÃO: Para cada tentativa, selecione, no formulário aci­
ma, a pontuação adequada e circunde-a no espaço 
correspondente.
Para a elaboração do teste de escores de performance da manchete 
realizou-se, inicialmente, uma sondagem da incidência de saques com 
equipes da faixa etária de 10 a 12 anos. 0 teste consistia em um 
sujeito recepcionar a bola nestas três zonas de maior incidência, 
ficando estabelecido um total de 12 recepções por parte do testando 
(quatro recepções em cada uma das zonas em ordem sorteada aleatoria­
mente dentre várias combinações). 0 tempo entre uma recepção e ou­
tra foi de 20 segundos, duração suficiente para o recolhimento da 
bola e nova armação do lançador de bolas.
A bola era remetida por um lançador (canhão) oculto por um tapu­
me instalado a 1 (um) metro do ponto central da linha final na outra 
metade da quadra. Este lançador de bolas, conforme modelo de FIE- * 
DLER (1974), foi construído por KRUG (1982) para o estudo sobre
cortada de Volibol, em sua Dissertação de Mestrado em Educação Flsi-
n
ca.
0 sujeito localizado 1 (um) metro a frente do ponto central da 
linha final da quadra de Volibol, ao receber a bola, deveria en— 
viá-la a um alvo próximo ao centro da rede (posição 3).
A coleta de dados, quanto a este teste, foi realizada através de 
uma filmagem durante a execução do mesmo (por meio de um aparelho de 
videocassete) e avaliada por três professores especialistas em Voli­
bol, registrando os resultados no formulário adequado (QUADRO 3).
QUADRO 3 - Formulário para mensurar o nível de eficácia 
e eficiência da manchete
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N9 DO SUJEITO: _____
NOME DO OBSERVADOR:
Nível de eficácia relacionado com a estruturação 
Espaço-Tempora1
Número de Tentativas
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12
A-Chegou no espaço e tempo certo
B-Acertou o alvo?
Nível de eficiência relacionado com a técnica da 
Manchete
C-Os pés estavam em afastamento lateral médio no 
momento do toque na bola (± largura dos ombros)
D-Houve flexão dos joelhos na preparação da re­
cepção?
E-Houve extensão dos joelhos simultaneamente ao 
toque na bola?
F-Os braços estavam estendidos e unidos no m o ­
mento do toque na bola?
G - 0  toque na bola realizou-se no terço médio dos 
antebraços?
OBSERVAÇÃO: X *= Sim
A fim de verificar a eficiência do tratamento da estruturação 
espaço-temporal, efetuou-se a comparação entre as diferenças do pré 
e do pós-teste (TI e T2) no grupo controle, com as diferenças entre 
o pré e pós-teste (TI e T2) no grupo experimental, por meio do teste 
"t" de STUDENT.
Com o propósito de verificar se, após o período de aquisição do 
fundamento "manchete", o grupo experimental apresentou, no teste de 
escores de performance da manchete, melhores resultados, a aquisição 
deste fundamento, efetuou-se a comparação dos resultados também por 
meio do mesmo teste.
a "
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Resultados
0 presente estudo teve como principal objetivo verificar se o 
nível de estruturação espaço-temporal, em crianças de 10 a 12 anos, 
influenciaria na aquisição de uma destreza motora do Volibol den&mi- 
nada manchete.
Com a finalidade de atingir o primeiro objetivo específico que 
visava verificar se um trabalho realizado para o desenvolvimento de 
estruturação espaço-temporal, melhora o nível desta habilidade, rea­
lizou-se, após o tratamento específico da mesma (grupo experimen­
tal), o pós-teste com ambos os grupos.
A TABELA 1 mostra os resultados do nível de estruturação espa- 
ço-temporal, obtidos tanto no comportamento de entrada do primeiro 
momento do estudo (pré-teste), como no segundo momento (pós-teste).
TABELA 1 - Comparação do nível de estruturação espaço-temporal 
entre os dois grupos no pré e pós-teste
Grupos Pré-teste Pós-teste
X S Tc X S Tc
Experimental 13,42 4,46 22,71 2,05
1,16 4,87*
Controle 13,00 4,89 14,78 4,52
* Significante a p <  0,003
Através dos resultados apresentados nesta Tabela, constata-se 
que, no pré-teste, não houve diferença significativa ao nível de 
0,05, evidenciando, deste modo, o mesmo comportamento de entrada dos 
dois grupos.
No entanto, comparando-se os resultados obtidos no pós-teste, 
verifica-se que houve diferença significativa a favor do grupo expe­
rimental ao nível de 0,003, o que comprovou a eficiência do trata-»*1 
mento.
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Os resultados levam, pois, a rejeitar Ho que diz: não há dife­
rença significativa entre o nível de desenvolvimento da estruturação 
espaço-temporal do grupo experimental que recebeu tratamento, e o 
grupo controle, que não teve esse tratamento.
Contudo, comparando-se os resultados de cada teste, isoladamen­
te, ressalta-se que a diferença significativa ocorre apenas em TI 
(corda), conforme se observa na TABELA 2.
TABELA 2 - Resultados obtidos no nível de estruturação espaço-tem­
poral em TI e T2, isoladamente, no pré e pós-teste
Pre-teste Pos-teste
Grupos (Tl) (T2) (Tl) (T2)
X S Tc X S Tc X S Tc X S Tc
Experimental 6,71 3,90 6,71 1,38 14,00 1,41 8,71 1,38
0,0 0,56 5,65* 1,57
Controle 6,71 3,59 6,28 1,49 7,50 2,69 7,38 1,97
Significante a p * 0,000
Os resultados indicam, ainda, que no comportamento de entrada, 
não houve diferença significativa ao nível de 0,05; também em nenhum 
dos testes analisados isoladamente. Indicam igualmente que Tl (cor­
da), pela diferença altamente significativa no pós-teste, influen­
ciou nos resultados apresentados na Tabela 1.
Ja, ao comparar-se o pré com o pós-teste, em cada grupo, verifi­
cando-se o desenvolvimento dos mesmos em relação ao nível de estru­
turação espaço-temporal, observa-se, conforme TABELA 3, que houve 
diferenças significativas tanto no grupo experimental como no de 
co ntrole.
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TABELA 3 - Comparação entre pré e pós-teste (TI e T2) do nível 
de estruturação espaço-temporal em cada grupo
Grupos
Pré-■teste Pós-teste
X S X S Tc
Experimental 13,42 4 ,46 22,71 2.05 -5,42*
Controle 13,00 4 ,89 14,78 4,52 -4,40**
* Significante a p < 0,002 ** Significante a p < 0,005
Os resultados desta Tabela indicam que, apesar da significância 
nos dois grupos, o grupo experimental apresentou menos variabilidade 
no pós-teste que o grupo de controle. Indica, também, que o desen­
volvimento do nível de estruturação espaço-temporal foi maior e mais 
homogêneo no grupo experimental, o que comprova a eficiência do tra­
tamento.
Reforçando o exposto e analisando-se, separadamente, cada teste 
de estruturação espaço-temporal, verifica-se que foi apenas em T2 
(bola) que o grupo controle apresentou diferenças significativas. 
Já o grupo experimental, apresentou diferenças significativas tanto 
no TI como no T2, e em maior nível (TABELA 4).
TABELA 4 - Comparação entre pré e pós-teste de TI e T2, separada­
mente, do nível de estruturação espaço-temporal em cada 
grupo
Testes
G.
X
Experimental 
S Tc
G.
X
Controle
S Tc
Pré TI 6,71 3,90
4,39*
6,71 3,59
-1,54
Pós TI 14,00 1,41 7,50 2,69
Pré T2 6,71 1,38
6,48**
6,28 1,49
-3,24***
Pós T2 8,71 1,38 7,28 1,79
)
* Significante a p <0,005
« V
** Significante a p -í 0,001
*** Significante a p <  0,018 ®
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Para atingir o segundo objetivo específico que pretendia consta­
tar se o nível de estruturação espaço-temporal influencia na aquisi- 
çao da destreza motora do Volibol (manchete), fez-se o segundo tra­
tamento deste estudo, que constou do ensino da manchete aos dois 
grupos, obtendo-se os resultados que são apresentados na TABELA 5.
TABELA 5 - Resultado do teste de escores de performance 
da manchete
Grupos X S Tc
Experimental 4,19 1,01
1,39*
Controle 3,23 1,29
* significante a p < 0 , 0 5
Estes resultados mostram que, embora tenha havido diferença a 
favor do grupo experimental, essa não foi significativa ao nível de 
0,05, o que leva a aceitar Ho que diz que não há diferença entre o 
desempenho no teste de escores de performance da manchete, do grupo 
experimental, e o desempenho do grupo controle, que não teve aquele 
tratamento.
Ainda, com a finalidade de realizar-se uma análise mais detalha­
da dos dados, apresenta-se, na TABELA 6, os resultados obtidos pelos 
dois grupos em cada critério do teste de escores de performance da 
manchete, nas duas situações (eficiência e eficácia).
*
8
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TABELA 6 - Médias obtidas pelos grupos em cada um dos critérios 
no teste de escores de performance da manchete
Critérios
G. E. G. C.
X S X S Tc
A 0,73 0,18 0,54 0,23 0,48
B 0,28 0,15 0,20 0,18 0,45
C 0,54 0,09 0,45 0,16 0,32
D 0,66 0,19 0,60 0,21 0,15
E 0,48 0,09 0,46 0,14 0,07
F 0,72 0,18 0,58 0,16 0,35
G 0,65 0,21 0,46 0,23 0,54
* Significante a p < 0,05
Através dos resultados apresentados nesta Tabela, verifica-se
que, na totalidade dos critérios do teste de escores de performance
da manchete, o grupo experimental demonstra índices superiores aos 
alcançados pelo grupo controle, embora não significativos ao nível 
de 0,05.
3.2 Discussão
Com relação ao primeiro momento deste estudo, os resultados ob­
tidos demonstram haver diferença significativa entre o nível de de­
senvolvimento da estruturação espaço-temporal a favor do grupo expe­
rimental. Observa-se na Tabela 1 que este grupo, após receber tra­
tamento específico de estruturação espaço-temporal, apresentou, no 
pós-teste (Tl + T 2 ), resultados com diferenças significativas.
Desta forma, pode-se constatar que o tratamento aplicado ao gru­
po experimental mostrou resultados positivos, validando, assim, as 
atividades de estruturação espaço-temporal desenvolvidas, bem como o 
número de aulas foi suficiente para provocar uma mudança no compor­
tamento do grupo.
Já, ao analisar-se o desenvolvimento de cada grupo em relação ao^ 
nível de estruturação espaço-temporal (pré e pós-teste), com o qbje-
g y
tivo de verificar o comportamento de entrada no segundo momento da
pesquisa, os resultados indicam que ambos os grupos apresentam dife­
renças significativas (Tabela 3).
Entretanto, constata-se que, mesmo havendo diferenças significa­
tivas em ambos os grupos, a diferença de média do grupo controle 
mostra um índice mínimo, enquanto que a do grupo experimental é mui­
to mais expressiva. Do mesmo modo, observa-se que o grupo controle 
permaneceu com a mesma variabilidade de entrada, enquanto que o ex­
perimental mostrou ganho de homogeneidade, representado pelo baixo 
desvio apresentado no teste final.
Assim, a significância encontrada nos resultados do grupo con­
trole não é representativa, justificada apenas em função da amostra 
ser muito pequena devido à mortalidade no decorrer da pesquisa.
A discussão até o momento refere-se aos resultados analisados de 
forma global entre os dois testes de estruturação espaço-temporal 
(TI e T2). Contudo, ao serem analisados os resultados obtidos em TI 
e T2, isoladamente (Tabela 2), verifica-se que, comparando os dois 
grupos, embora em T2 os resultados tenham sido superiores a favor 
do grupo experimental, apenas em TI a diferença foi significativa, 
influenciando nos resultados analisados de maneira global.
Verifica-se, também que, ao serem analisados isoladamente TI e 
T2 no pré e pós-teste dentro de cada grupo (Tabela 4), além de dife­
renças significativas nestes dois testes a favor do grupo experimen­
tal, o grupo controle apresentou resultado significativo apenas em 
T2 (bolas). Esta significância de T2, neste grupo, pode ser justi­
ficada devido ao fato de que fugia do controle do pesquisador a prá­
tica dos alunos fora do horário de aula. Este teste, pela sua ca­
racterística, permite que qualquer criança, nas horas de lazer, 
brinque de apanhar a bola jogada pelo companheiro, já, em se tra­
tando do grupo experimental, mesmos os sujeitos também podendo ter 
tido oportunidade de realizar atividades com bola nas horas de la­
zer, constata-se que em T2 a diferença significativa foi superior a 
do grupo controle, comprovando, como já foi referido, a eficiência 
do tratamento.
Com relação ao segundo momento deste estudo, os resultados obti­
dos demonstram que o tratamento de estruturação espaço-temporal, 
apesar de sua validade, não foi suficiente para influenciar de ma­
neira significativa a aquisição da manchete nos sujeitos do gíHpo
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experimental, embora no teste de escores de performance da manchete, 
os índices deste grupo tenham sido superiores aos do grupo controle 
(Tabela 5).
Ainda, analisando-se detalhadamente os índices alcançados pelos 
dois grupos em cada critério do teste de escores de performance da 
manchete, verificam-se, a favor do grupo experimental (Tabela 6), re­
sultados mais diferenciados, embora não significantes, nos critérios 
"A" (chegou no espaço e tempo certos) e "G" (o toque na bola reali- 
zou-se no terço médio dos antebraços). Isto demonstra uma coerência, 
pois, quando o sujeito chegou no espaço e tempo certos, conseguiu 
executar a manchete conforme a técnica (nos antebraços).
Desta forma,.estes resultados, mesmo não significativos, eviden­
ciam que o trabalho de 'estruturação espaço-temporal, desenvolvido 
com o grupo experimental, ofereceu condições para um encontro mais 
adequado com a bola.
Comparando-se, também, os resultados obtidos pelos dois grupos 
neste segundo momento da pesquisa, conforme o sistema de classifica- 
çao para o teste de escore de performance da manchete, verifica-se, 
em estudos complementares realizados, que apenas um sujeito de cada
v
grupo atingiu critério "muito bom" (considerado satisfatório para 
este estudo), enquanto que os demais abtiveram índices inferiores à 
faixa considerada satisfatória. Esse resultado, em ambos os grupos, 
em relação ao nível de aprendizagem (índice baixo) encontra como su­
porte o que diz LAWTHER (1978), que por ser uma tarefa nova, o indi­
víduo não possui, ainda, condições de realizar movimentos precisos e 
adaptados porque está aprendendo a estrutura do que tem que realizar 
e, conseqüentemente, fará movimentos estranhos e ineficientes. Para 
este autor, isso é conseqüência de sua musculatura estar excessiva­
mente tensa em função de não estar ainda assegurada a idéia total 
dos movimentos exigidos para a realização da nova tarefa.
Ainda, com relação ao aspecto de pouco rendimento no momento 
inicial da aprendizagem de uma destreza desportiva, PELLEGRINI 
(1985) diz que, quanto maior for o grau de dificuldade de uma tare­
fa, haverá sempre um número maior de ajustes e correções. Diz, tam­
bém, que somente com a prática constante, o executante aumentará o *
seu controle sobre os movimentos exigidos durante a execução da ta-|S^- 
refa.
0
0
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Também com relação à aprendizagem de novos movimentos, MEINEL 
(1984) diz que o aluno precisa possuir um certo nível de rendimento 
motor. Para ele, o total das habilidades contidas num conjunto, e
do, pois as habilidades motoras não existem isoladas, tampouco se 
desenvolvem independentemente umas das outras. Diz ainda que uma 
habilidade motora pode ser compensada por outras, mas num grau míni­
mo.
Diante disso, os resultados encontrados nesta pesquisa dão su­
porte para se inferir que outros fatores, além da estruturação espa­
ço-temporal, sejam necessários para a aprendizagem da manchete.
Neste caso, ressalta-se o que diz LIMA(1970) que, muitas vezes, 
o insucesso acaba ocorrendo devido ao fato de o professor desconhe­
cer a fundamentação básica, essencial para o ajuste do iniciante à 
destreza que está aprendendo. Para o mesmo autor, não se deve expor 
o iniciante à situações que requerem disponibilidades não existen­
tes. Ainda, como observação, alerta para o fato de que é necessário 
entender e conhecer o conjunto das características de ordem psicomo- 
tora que os indivíduos demonstram em determinadas idades, as quais 
darão condições de executar destrezas desportivas compatíveis ao
Suslov, apud KUNZ (1983), ao concordar com isso, diz que é la­
mentável que haja preocupação na especialização de crianças ao des­
porto quando, nestas, muitas habilidades motoras não foram ainda 
completamente desenvolvidas.
MARTIN (1982), da mesma forma, afirma que a aprendizagem despor­
tiva tem retroação positiva em relação aos processos de evolução mo­
tora. Ressalta, ainda, que não se deve partir diretamente para a a- 
prendizagem desportiva, que é uma meta posterior, sem antes a crian­
ça ter desenvolvido, como primeira meta, uma ampla formação básica 
psicomotora. Ao concordar com isso, LAWTHER (1978) afirma que, se o 
iniciante não vivenciou anteriormente várias habilidades, sua apren­
dizagem terá de iniciar por um nível mais baixo que o normal, apren­
dendo num ritmo mais lento e adquirindo as unidades básicas antes de 
executar atos mais complexos, o que não foi possível realizar, no 
todo, neste estudo, devido ao pequeno tempo de duração do tratamen-
0.
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nao apenas uma determinará se o aprendizado será lento ou mais rápi-
conjunto adquirido em idades anteriores.
to.
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Era relação a isso, pode-se, então, inferir que, para a criança 
iniciar a aprendizagem de dçstrezas desportivas,é necessário que te­
nha como pré-requisito, um a  adequada prontidão motora alcançada a- 
través de uma Educação Psicomotora.
Neste caso, PICQ & VAYER (1977) dizem que a Educação Psicomotora 
deve iniciar por meio de formas mais baixas para, posteriormente, 
dirigir-se a formas mais evoluídas e, antes de tudo, progredir lenta 
e progressivamente. Especificando inda mais, os mesmos autores afir­
mam que é necessário caminhar lentamente "numa progressão concreta e 
variada" (p. 37).
Ainda, outros autores enfatizam o exposto afirmando que a apren­
dizagem de qualquer destreza desportiva se fará mais rapidamente se 
os hábitos motores (RADCHENKO, 1975), o número de esquemas motores 
(LAGRANGE, 1978) e as bases posturais e motoras (LAWTHER, 1978) fo­
rem desenvolvidas adequadamente.
Para LIMA (1970), quanto mais rica for a vivência motora da 
criança, mais completo é o esquema corporal, proporcionando, desse 
modo, maiores possibilidades de realizar-se uma aprendizagem satis­
fatória. Afirma, também, que o período de iniciação desportiva não 
pode ser isolado de uma prévia Educação Física de base, como forma 
de um desenvolvimento geral propício ao seu comportamento motor.
DIEM (1977) também menciona que, quanto mais qualificadas forem 
as habilidades motoras de u ma criança, como conseqüência, maiores 
serão suas possiblidades de sucesso durante a aprendizagem desporti­
va. Afirma, ainda que, quantb maior for a oferta de possibilidades 
de movimento, anterior a qualquer iniciação desportiva, mais fácil se 
torna para a criança se ajustar positiva e adequadamente. Para essa 
autora, o nível de atuação em qualquer modalidade desportiva é de­
pendente do conjunto de experiências adquiridas anteriormente.
Como se vê, a Educação Psicomotora é um fator indispensável du­
rante o desenvolvimento da criança. Para PICQ & VAYER (1977), a 
Educação Psicomotora, juntamente com a Educação Psicocinética (LE 
BOULCHE, 1982), considerada uma complementação da anterior, formam 
não apenas a base de toda a educação pelo movimento, como também o 
suporte para todas as aprendizagens escolares, profissionais e des­
portivas.
Desta forma, o apresentado pelos autores na presente discussão
r>"
leva a se acreditar no fato de a estruturaçao espaçTo-temporal, ape­
sar de necessária, não ter a predominância sobe as demais habilida­
des motoras quando da aprendizagem de destrezas motoras, como se ve­
rificou no presente estudo, muito embora tenha, aparentemente, havi­
do uma influência positiva do tratamento de estruturação espa- 
ço-temporal na performance da manchete.
4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES
0 presente estudo teve como objetivo verificar se o nível de es­
truturação espaço-temporal, em crianças de 10 a 12 anos, influencia­
ria na aquisição de uma destreza do Volibol, denominada manchete. 
Após a análise e discussão de seus resultados e baseados nestes as­
pectos, podemos concluir que:
- a aplicação de um trabalho específico de estruturação espa­
ço-temporal, mesmo a curto prazo, apresenta resultados signi­
ficativos;
- durante a aprendizagem de.destrezas desportivas, no cafeo a 
aprendizagem da manchete, haverá influência de outras habili­
dades além da estruturação espaço-temporal, sendo que a combi­
nação destas é que determinará o sucesso durante a iniciação 
dos fundamentos técnicos;
- para a iniciação desportiva, é necessário, anteriormente, a 
criança receber ampla, rica e variada experiencia em todos os 
tipos de habilidades durante o processo de uma Educaçao Psico­
motora;
- nesse processo de Educação Psicomotora, justamente por ser 
uma habilidade perceptivo motora, deve-se enfatizar desde o 
início do trabalho o desenvolvimento da estruturação espa­
ço-temporal.
Tendo por base certos aspectos que foram evidenciados durante o 
desenvovimento deste estudo e considerando as limitações, apresen­
tam-se as seguintes sugestões:
- realização do experimento com um número maior de sujeitos, 
bem como efetuar um estudo com o sexo feminino;
- outros estudos abordando a influência da estruturação espa- 
ço-temporal em outras destrezas desportivas; g f '
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- elaboração de outras baterias de testes com o objetivo de 
avaliar o nível de estruturação espaço-temporal;
- conscientização, por parte dos professores de Educação Físi­
ca, em relaçao a iniciação desportiva, dando maior atenção no 
que diz respeito à totalidade das habilidades motoras básicas, 
características da destreza a ensinar, o que facilitará o pro­
cesso ensino-aprendizagem da mesma.
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